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JORNALDA VIVA O CAFÉ 
Professor emérito da 
Faculdade de Letras e 
um dos idealizadores 
da AdUFRJ, Edwaldo 
Machado Cafezeiro,  o 
“Café” para os íntimos, 
chega aos 90 anos como 
um dos mais queridos 
mestres da UFRJ.
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Estudos de professoras da UFABC e UFRGS dissecam a desigualdade de gêneros nas universidades brasileiras 
e mostram a importância de novos parâmetros para contabilizar a produção acadêmica durante a pandemia. O 
impacto do isolamento social sobre o trabalho científico de pesquisadoras é substancialmente maior do que entre os 
homens, segundo pesquisa apresentada em debate organizado pela AdUFRJ durante Festival do Conhecimento. Página 3
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AdUFRJ REALIZA 
1ª ASSEMBLEIA 
VIRTUAL 
DE PROFESSORES

Informes
 
Avaliação da 
conjuntura
 
Eleição de 
representantes 
para o CONAD

    PAUTAS

AS MULHERES OCUPAM: OS HOMENS RECEBEM:

57% 55% 54% 74%das 
vagas de 
graduação

das 
vagas de 
mestrado

das 
vagas de 
doutorado

das bolsas de 
produtividade 
mais altas

Acesso: o link será disponibilizado em nossas 
redes uma hora antes da assembleia

Desigualdade na Academia: 
Elas são maioria. Eles ocupam o poder

ACERVO PESSOAL
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n  O diretor do Museu Na-
cional, professor Alexan-
der Kellner, foi o convida-
do do último Tamo Junto, 
reunião virtual promo-
vida pela AdUFRJ todas 
as sextas-feiras. “Não 
podemos esquecer o que 
aconteceu, mas devemos 
olhar para frente e fazer 
com que não aconteça de 
novo”, disse, no encontro 
do dia 17. 

Quando foi eleito diretor, 
em 2017, Kellner já sabia 
dos riscos de incêndio no 
imóvel. “Como primeira 
medida, entramos em 
contato com a Defesa Civil 
para que eles administras-
sem um curso. Mais de 
90 pessoas fizeram esse 
curso”, explicou.”E quando 
pegou fogo? Justamente 
quando não tinha nin-
guém”, lembrou. Kellner 
assumiu a direção em fe-
vereiro de 2018. O Museu 
pegou fogo em setembro 
do mesmo ano. 

Para ele, um dos pon-
tos complicados da 
reconstrução é o custo 
de reparação do imóvel, 
que aumentou com a 
pandemia. Felizmente, 
as negociações já estão 
sendo feitas. “Temos um 
novo modelo de gover-
nança, com uma proposta 
muito boa da atual gestão 
da UFRJ, juntamente 
com a Fundação Vale e a 
Unesco”, explicou. Segun-
do Kellner, esse grupo é 
formado por 10 pessoas, 
que atuam no projeto com 
completa transparên-
cia.”Não só internamente 
para a universidade, mas 
para a sociedade como 
um todo. Precisamos da 
sociedade atuando na 
reconstrução do museu”, 
defendeu.

Num cenário de reto-
mada das atividades, o 
diretor foi enfático ao de-
fender o caráter educativo 
da instituição. “O Museu 
não tem que ser uma 
empresa”. Para Kellner, o 
Museu não pode ter como 
primeira função dar lucro. 
“Senão só vamos fazer 
exposições daquilo que 
mais trouxer gente e não 
necessariamente vincu-
lado à mensagem que 
queremos passar”. (Liz 
Mota Almeida)

“A HORA É DE 
OLHAR PARA 
FRENTE”

C
omo começar esse editorial? Sim, temos uma 
vitória, aprovamos o Fundeb, sem espaço para 
manobras ou recuos. Mas, como caminharemos 
com o anúncio de que também nessa mesma 
semana ultrapassamos os 85.000 mortos? Não é 
possível simplesmente ignorar o desastre nacio-

nal agora naturalizado e incorporado ao cotidiano de cada 
um. E para nosso espanto, começam a circular pesquisas 
que afirmam ser viável a reeleição do atual presidente. Soa 
torto e quase inacreditável que isso seja possível depois de 
todas as crises, denúncias e essa avalanche de mortes evi-
táveis. Há muito para refletir, avaliar e discutir. Como che-
gamos até aqui e quais caminhos poderão nos tirar disso? 
     Voltemos para a nossa vitória da semana: o Fundeb. 
Uma proposta clara, uma forte e organizada pressão de 
todas as organizações, todos os sindicatos e movimentos 
ligados à área da educação. Somada a essa grande mobili-
zação, uma articulação competente e ampla, reunindo par-
lamentares numa grande frente em defesa da educação. 
Não foi a nossa primeira vitória, nem isso significa que não 
tenhamos perdas dramáticas. Temos falado disso desde a 
nossa eleição: os ventos de maio, mais precisamente do 15 
de maio de 2019. É preciso recuperar aquela potente ener-

gia que nos permitiu estar juntos, num mesmo compasso, 
apesar de tantas diferenças. 

Teremos na segunda-feira, 27, a nossa primeira assem-
bleia virtual. É um teste importante, embora a pauta seja 
curta e esperamos que sem muita divergência. Trata-se 
de indicar a delegação da AdUFRJ para o 8° Conselho 
Nacional de Associações de Docentes do Andes (Conad), 
que também deverá ser virtual. Esse é um momento da 
maior importância, pois precisamos contar com uma 
razoável articulação nacional. A pandemia atropelou o 
processo eleitoral que se iniciava para a renovação da di-
retoria do nosso sindicato nacional. Já havia duas chapas 
inscritas e uma previsão inicial de eleição para 12 e 13 
de maio. Com todas as dificuldades que possam existir, 
consideramos que não há outro caminho que não seja a 
prorrogação do mandato da atual gestão, assim como a 
suspensão do processo eleitoral iniciado. Nossa posição 
nesse momento é a de que precisamos caminhar juntos, 
fortalecendo nosso sindicato nacional. Nossa expectativa é 
a de que a atual diretoria também compreenda a gravidade 
do momento em que vivemos e construa um bom diálogo 
com todas as suas entidades de base. E fica aqui o convite 
para que todos participem dessa primeira assembleia vir-
tual da AdUFRJ. 

Talvez tenhamos que fazer outras, e talvez seja necessá-
rio que questões mais graves e difíceis estejam em pauta 
num futuro próximo. Que seja essa nossa assembleia um 
exercício de esperança, que possamos opor ao isolamento 
e à distância física que hoje nos separa uma ação solidá-
ria e coletiva, que seja uma resposta ao isolamento e ao 
individualismo que pode nos corroer a alma e o ânimo. 
Tornemos ao bordão antigo, mas que ainda nos embala: 
juntos somos fortes.  

DIRETORIA

PARA ONDE 
VAMOS?

EDITORIAL

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

TAM         JUNTOSEX
TOU

IMAGEM DA 
SEMANA

n Um grupo de mães de 
alunos da rede municipal de 
ensino do Rio protestou na 
porta da Prefeitura, no dia 21. 
Elas denunciaram a falta de 
repasses do auxílio-meren-
da, prometido pelo prefeito 
Marcelo Crivella no início da 
pandemia. O valor de R$ 100 
foi reduzido pela metade, mas 
a maior parte das famílias ain-
da não recebeu a quantia.

n O recadastramento anual 
de servidores aposentados e 
pensionistas está suspenso até 
30 de setembro. A intenção é 
reduzir o risco de contágio pela 
Covid-19. A medida não afeta o 
recebimento dos benefícios.

MÃES PROTESTAM
POR COMIDA

PROFESSOR PAULO CAVALCANTI PRESENTE

A
s mulheres ocupam 
57% das vagas de 
graduação no país, 
55% das vagas de 
mestrado e 54% de 
doutorado. Mesmo 

assim, no estado de São Paulo, 
a presença de mulheres na car-
reira universitária não chega a 
30%. O cenário piora quando 
se olha para os órgãos da estru-
tura de políticas científicas. O 
CNPq nunca teve uma mulher 
na presidência, e 85% dos presi-
dentes da Capes eram homens. 
Em 2017, os homens recebiam 
74% das bolsas de produtividade 
mais altas. Os dados integram 
pesquisa da socióloga e profes-
sora da Universidade Federal do 
ABC (UFABC), Maria Carlotto. “A 
desigualdade vai aumentando ao 
longo da carreira acadêmica. É o 
que chamamos de teto de vidro”, 
analisou, durante o Festival do 
Conhecimento, em debate orga-
nizado pela AdUFRJ, dia 20.

Com o tema “A pandemia e a 
participação das mulheres na 
produção acadêmica e na vida 
política das universidades”,  a 
discussão foi mediada pela pre-
sidente do sindicato, a professo-
ra Eleonora Ziller. “Essa é uma 
mudança estrutural de longo 
prazo que temos de combinar 
com esse alerta permanente e a 
luta por espaço”,  afirmou Eleo-
nora. “Isso está ligado a uma se-
gregação horizontal, que é o fato 
de as mulheres estarem concen-
tradas em algumas áreas muito 
específicas do conhecimento”,  
completou Maria Carlotto.

Estudos recentes mostram 
que a desigualdade de gênero 
na estrutura de poder da acade-
mia se acentuou severamente 
durante a pandemia. Um desses 
estudos é coordenado pela pro-
fessora Fernanda Staniscuaski, 

DEBATE organizado pela AdUFRJ no festival ocorreu no dia 20

LUCAS ABREU
lucas@adufrj.org.br

LIZ MOTA ALMEIDA
comunica@adufrj.org.br

Pandemia: prejuízo acadêmico 
de pesquisadoras é maior
> Estudo mostra que 70% dos pesquisadores conseguiram manter rotina durante isolamento. Entre 
as mulheres, o percentual cai para 50%.  Homens ocupam 74% das bolsas mais altas do CNPq

da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), que 
também integrou a mesa orga-
nizada pela AdUFRJ. Ela criou o 
Parent in Science, em 2016, uma 
iniciativa para discutir a mater-
nidade dentro da academia. A 
ideia do grupo veio da experiên-
cia pessoal da pesquisadora, que 
começou a se sentir injustiçada 

DANI BALBI: “ESSE BRASIL HOMOGÊNEO NÃO EXISTE”

Voz potente sobre o tema da 
diversidade, a professora da Es-
cola de Comunicação e primeira 
trans a completar o doutorado 
pela UFRJ, Dani Balbi participou 
do Festival  do Conhecimento 
e mostrou que a diversidade 
ainda está muito distante. “O 
projeto de exclusão sistemática 
das demandas reais de con-
juntos e segmentos diversos 
da população vai ao encontro 
do projeto politico e ideológico 

vigente”, analisou a docente que, 
no dia 17, participou da mesa  
“Pandemídia: Comunicar a di-
versidade”.

A docente acredita que existe 
uma narrativa midiática menti-
rosa sobre um Brasil homogê-
neo, onde a diversidade é cele-
brada. “Esse Brasil não existe”, 
criticou.

O Festival tratou o tema da 
diversidade e do preconceito  
em várias mesas, como a do 
dia 21, “Conhecimentos, ativis-
mos e subversão do normativo”, 
com  Mônica Benício, militante 

de Direitos Humanos e ativista 
LGBTI+.  “A gente está falando 
do país que mais mata pessoas 
trans no mundo. É isso que a 
gente chama de normal?”. 

Para Mônica, a subversão à 
normalidade é uma afronta ao 
sistema. “Nós, LGBTS, somos 
lidos pela sociedade como os 
corpos que são os anormais, 
fora da norma”, contou. “Por si 
só, a nossa existência é uma 
afronta às normas da sociedade 
postas hoje”, afirmou.

A ativista é viúva de Marielle 
Franco, vereadora assassinada 

em março de 2018. “Entender o 
que está por trás do assassinato 
da Marielle é algo que dialoga 
muito com o sistema opressor 
e estrutural/estruturante da 
nossa sociedade”, explicou Mô-
nica. Ela elogiou o Festival pela 
promoção do debate. “Para que 
a gente possa compreender 
que existe um sistema que está 
colocado em ordem, mas tam-
bém existe um outro que está 
querendo fazer uma subversão 
dessa dita lógica normal”.

Drag queen e pessoa com 
deficiência, a produtora cultural 

Severa Paraguaçu representou 
o Fórum de Ciência e Cultura da 
UFRJ no debate. Ela abordou, 
em uma perspectiva histórica, 
as raízes do normativo na so-
ciedade. “A República e a demo-
cracia são processos”, disse.”A 
República tem uma estrutura 
que vem do século 18,constru-
ída pelas revoluções liberais”, 
explicou.   

Severa observou que o país 
apresenta vários problemas 
de politização.“É um terreno 
estéril, advindo de uma politica 
eleitoreira baseada em uma 
dinâmica de privilégios e carên-
cias”, afirmou. “Nosso trabalho é 
transformar esse terreno estéril 
em terreno fértil”, concluiu.

NÚMEROS
No Brasil, as 
mulheres ocupam:

57%
das vagas de graduação 

55%
das vagas de mestrado

54%
das vagas de doutorado

No estado de 
São Paulo, 
a presença de 
mulheres 
não chega a

30%
na carreira universitária 

O CNPq nunca teve 
uma mulher na 
presidência

85%
de todos os presidentes da 
Capes eram homens

Em 2017, os homens 
recebiam

74%
das bolsas de 
produtividade mais altas

NÚMEROS DA
PANDEMIA
Durante o isolamento 
social provocado pela 
quarentena

70%
dos homens estava 
conseguindo se submeter 
ao trabalho, contra apenas 

50%
das mulheres

No grupo de homens e 
mulheres com filhos,

45%
das mulheres conseguiam 
produzir,  contra 

65%
dos homens

Considerando o 
recorte racial,

45%
das mulheres negras 
conseguem trabalhar 
no período

PROFESSOR, SINDICALIZE-SE! A HORA É DE FORTALECER O SINDICATO
adufrj@adufrj.org.br

bém é presidente da ADUFA-
BC, uma das soluções seria a 
progressão automática para 
professores e professoras pelos 
próximos dois anos. “É impen-
sável a gente seguir avaliando 
a nossa carreira como se 2020 
fosse um ano normal”, explicou. 
Ela também defendeu que 2020 
seja considerado uma exceção 
na avaliação dos pesquisadores 
para as agências de fomento. 
“É importante que haja um fa-
tor especial que suspenda os 
efeitos do ano de 2020 sobre a 
avaliação da Capes, sobre bolsas 
de produtividade, sobre o cre-
denciamento em programas de 
pós-graduação. Vamos precisar 
de um processo de avaliação que 
leve em consideração o fator hu-
mano em 2020”, defendeu.

Professora da Universidade 
Federal do Ceará e vice-presi-
dente da ADUFC, Irenísia Oli-
veira falou das dificuldades da 
vida sindical para as mulheres. 
“Como a mulher não é estimu-
lada a ocupar esse lugar de po-
der, é uma ocupação que exige 
muita dedicação”, afirmou. “E 
por mais compreensiva que 
a família seja, ela cobra uma 
presença maior da mulher”. 
Irenísia salientou que os cursos 
de ciência dura deveriam ser 
repensados para abrir mais es-
paço para mulheres. “São cursos 
muito áridos, que dão conti-
nuidade a essa cultura de que 
matemática não é para mulher”. 
A professora voltou à questão 
da segregação horizontal para 
observar que as áreas consi-
deradas como das mulheres 
são desvalorizadas. “Chegam a 
questionar se essas áreas são 
Ciência. Vai se criando uma 
hierarquização em vários níveis, 
com dualidades que não nos 
servem. O que vai ser atribuído 
à mulher é desvalorizado, o que 
vai ser atribuído ao homem é 
valorizado”, criticou. 

no meio científico por ter que 
dedicar tempo para cuidar dos 
três filhos. “Toda decisão que eu 
tinha tomado na minha vida até 
aquele momento tinha levado 
em consideração apenas minha 
vida profissional. Quando decidi 
ter filhos, o sistema disse ‘você 
não está produzindo como a 
gente gosta, então a gente não 
quer mais você aqui’”, contou.

Nos meses de abril e maio 
deste ano, o grupo entrevistou 
docentes, alunos e alunas de 
pós-graduação sobre as dificul-
dades de trabalhar durante o 
isolamento social. Segundo o 
levantamento, 70% dos homens 
estavam conseguindo manter a 
rotina de trabalho acadêmico 
durante a pandemia, contra 
apenas 50% das mulheres. Já do 
grupo de mulheres com filhos 
apenas 45% estavam conse-
guindo produzir, contra 65% 
dos homens com filhos. Se con-
siderado o recorte racial, ape-
nas 45% das mulheres negras 
estavam conseguindo trabalhar 
no período. “Se não fizermos 
nada, 2020 será o ano em que 
a desigualdade na Ciência será 
acentuada porque quem está 
produzindo, conseguindo cum-
prir prazos e concorrendo a edi-
tais de financiamento e bolsas é 
um grupo bem específico”, disse 
a pesquisadora.

Para Maria Carlotto, que tam-

n A diretoria da AdUFRJ manifesta seu pesar pelo falecimento do professor Paulo Cavalcanti Gomes 
Ferreira, Titular do Instituto de Bioquímica Médica da UFRJ. Paulo cursou a graduação em Agrono-
mia pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (1982), tornou-se mestre em Genética pela 
UFRJ (1985) e doutor em Biotecnologia pela Rijksuniversiteit Gent, Bélgica (1994). Era docente da 
UFRJ há 24 anos e nos deixou no dia 22 de julho. A Sociedade Brasileira de Genética também lamen-
tou a morte do professor. Para Hélio de Mattos Alves, professor da Faculdade de Farmácia, Paulo era 
um líder e um grande amigo. “Sério e muito competente. Com muita didática, me explicava que os 
grandes avanços da biologia molecular poderiam salvar a humanidade da fome”, disse, em seu perfil 
no Facebook. “Perdi minhas conversas do café no subsolo do CCS sobre Ciência, Futebol e Política”, 
emocionou-se o docente.

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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ÀS AULAS 
VIRTUAIS NA 
PANDEMIA

VIGILÂNCIA 
É NOVO 
PADRÃO DO 
CAPITALISMO

Ensino remoto para que e 
para quem? A pergunta nor-
teou uma das lives do Festival 
do Conhecimento da UFRJ, no 
dia 21. Houve críticas à decisão 
do Conselho Universitário de 
iniciar o ensino remoto para a 
graduação e pós-graduação. 
“Todo mundo sabe quem é 
mais afetado pela pandemia, 
mas parece que a UFRJ não 
presta atenção nisso. Eu moro 
numa favela e a casa tem infil-
tração, tem internet instável, 
quando tem internet. Todas 
essas situações precisam 
ser levadas em conta. Não é 
só uma questão de modem, 
chip ou dinheiro para equipa-
mento”, defendeu a estudante 
Thuane Nascimento. “Essa 
pandemia nos mostra quem 
vai ser excluído do ensino uni-
versitário”.

“Justamente por ser emer-
gencial, (o ensino remoto) 
não é pensado, não tem uma 
metodologia bem construída, 
com professores e estudantes 
numa relação dialógica”, pon-
tuou a professora Luciana Boi-
teux, da FND. Para a docente, o 
ensino superior brasileiro não 
pode voltar a ser um privilégio. 
“O que está colocado são fal-
sas possibilidades de escolha 
que vão aprofundar desigual-
dades e impactar o futuro da 
universidade pública”.

Para a técnica e doutoranda 
da Faculdade de Educação, 
Daniele Grazinoli, o sistema 
educacional está abrindo es-
paço para a lógica privada. 
“Fomos deixando as lógicas 
do capital dominarem esta 
discussão”, disse, em referên-
cia ao produtivismo exigido de 
professores e estudantes na 
quarentena. “Deveríamos usar 
este tempo para pensar os 
processos de educação, não 
só os processos de ensino”. 

A professora Fernanda Vieira 
(NEPP-DH) definiu o debate 
sobre aulas remotas como 
“acelerado e rebaixado”.  A 
docente criticou o parecer da 
Procuradoria da UFRJ sobre 
direito autoral e afirmou que 
entende a demanda estudantil 
sobre aulas gravadas, mas que 
não quer ser “a trabalhadora 
que está adensando a precari-
zação do ensino”. A íntegra do 
debate está disponível em: ht-
tps://youtu.be/KCBY5fLurpk.

A ex-presidente Dilma Rousseff 
foi uma das convidadas de honra 
do Festival do Conhecimento da 
UFRJ. Dilma deu uma palestra 
sobre o chamado capitalismo de 
vigilância, gênero em que grandes 
corporações financeiras e em-
presariais monetizam dados de 
cidadãos em todo o mundo, que 
são recolhidos por redes sociais 
e equipamentos eletrônicos. Os 
dados, defendeu a ex-presidente, 
geram “mais lucro, mais poder, 
mais conhecimento para as em-
presas”. Quanto maior o número 
de dados dos algoritmos, “mais 
preciso o processo para o qual ele 
está sendo aplicado”.

Os dados extraídos de redes 
sociais, jogos on line e equipamen-
tos eletrônicos têm poder maior 
do que o de simples geração de 
demanda de consumo. Podem – e 
já se comprovou que fazem – in-
terferir decisivamente em padrões 
de comportamento e até definir 
eleições. “O capitalismo de vigilân-
cia não diz respeito só a consumo, 
mas se aplica a áreas muito mais 
amplas, assim como o fordismo 
não se aplicava apenas à produção 
de um determinado modelo de 
carro”, ressaltou.

O capitalismo de vigilância inte-
gra a fase neoliberal financeirizada 
do capitalismo. A ex-presidente 
explicou que os principais des-
dobramentos deste modelo são: 
predição de comportamentos e 
demandas; capacidade de ma-
nipulação de dados eleitorais; 
controle e propriedade dos canais 
digitais de participação social; 
vasta reserva de capitais. “O objeto 
do negócio passa a ser as próprias 
informações obtidas do consu-
midor, porque serão usadas para 
criar novas demandas em dife-
rentes áreas, não só no consumo”, 
afirmou.

Diante da pandemia da Covid-19 
e da crise financeira global, defen-
deu Dilma, alguns setores seguem 
ganhando muito. São setores com 
grande capacidade de atender à 
demanda e responder “pela oferta 
necessária neste momento”. A 
presidente listou Amazon, Google, 
Apple, Microsoft e as empresas 
chinesas, como Alibaba e Baidu. 
“E também todas as empresas 
ligadas a e-commerce. Ganham 
tanto em volume de lucros, quanto 
em valorização na Bolsa”.

Dilma defendeu que esta moda-
lidade do capitalismo vai interferir 
brutalmente em duas áreas: de-
mocracia e trabalho. “Eles conhe-
cem mais sobre nós do que nós 
conhecemos sobre nós mesmos 
ou sobre eles. Essa desigualdade 
de informação vai gerar conse-
quentemente mais desigualdade 
social”. A palestra completa está 
disponível no canal da Pró-reitoria 
de Extensão, no Youtube: https://
youtu.be/N6CMgzkeAgg.

Uma reforma tributária pro-
gressiva pode ser o caminho 
para tornar o auxílio emergen-
cial um programa de transfe-
rência de renda permanente, 
afirma a professora do Institu-
to de Economia da UFRJ, Es-
ther Dweck. Especialista em 
orçamento público, ela chama 
atenção para a importância de 
reverter o sentido do sistema 
tributário brasileiro, em favor da 
distribuição de renda. “A gente 
tem no Brasil dois grandes gas-
tos públicos: as transferências 
de renda – onde a renda básica 
se insere – e os direitos sociais”, 
argumenta. “Ambos são des-
concentradores de renda. Já a 
tributação aumenta a desigual-
dade”.

A docente do IE traduz a pirâ-
mide tributária brasileira. Quan-
to maior o rendimento, maior 
a isenção fiscal. “Quem tem 
rendimento mensal superior a 
300 salários mínimos, ou seja, 
R$300 mil, retorna algo como 
2%”, exemplifica. “E não é só o 
imposto de renda”, acrescenta. 
A carga tributária sobre os bens 
de consumo também pesam 

Uma das atividades organi-
zadas pela AdUFRJ foi mediada 
pela professora Christine Ruta, 
vice-presidente da associação, 
no dia 23. O debate discutiu as 
inseguranças jurídicas que afli-
gem professores que precisarão 
começar a dar aulas remotas a 
partir de agosto. “A educação 
não pode parar. Mas estamos 
preparados para esse mundo 
virtual? Como viver melhor a 
experiência da educação nesse 
contexto?”, questionou a diri-
gente.

Para dirimir dúvidas jurídicas 
sobre o uso dessas ferramentas 
e meios de proteção dos pro-
fessores, a advogada Fernanda 
Vick levantou algumas reflexões 
sobre o ensino remoto. A primei-
ra coisa a reconhecer, segundo 
a especialista, é que questões 
coletivas ficam prejudicadas 
quando solucionadas no âmbito 
individual. “Não se trata apenas 
de falar do direito de imagem 
do professor, ou da produção e 
reprodução de seu conteúdo, do 
que ele produz de material didá-
tico e pedagógico. É parte de um 
conflito muito maior”, pontuou.

A advogada acredita que o 
diálogo e acordos prévios entre 
instituição, professores e estu-
dantes são o melhor caminho 
para minimizar problemas de 
mau uso de aulas e materiais 
produzidos pelos docentes. “É 
preciso informar aos estudantes 
sobre os direitos. A educação 
para esta forma de interação 
remota faz parte também do 

mais, proporcionalmente, para 
quem ganha menos.

Um pequeno ajuste de con-
tas, segundo a economista da 
UFRJ, permitiria a liberação 
de recursos não apenas para 
programas diretamente distri-
butivos – como a versão Paulo 
Guedes do Bolsa Família (Renda 
Brasil), mas também para servi-
ços essenciais como a saúde e 
a educação. O entrave vem das 
restrições ainda impostas pelo 
chamado Teto de Gastos. “Não 
adiantaria termos o recurso se 
ainda estivermos impedidos de 
aplicar pela PEC”, ela adverte.

O assunto da Renda Bási-
ca Universal foi tema de mesa 
virtual realizada, na noite de 

direito à informação”, defendeu. 
Ela advertiu que a reprodução 
da gravação de aulas precisa 
de autorização prévia dos pro-
fessores.

Sobre direitos autorais, Fer-
nanda Vick reconheceu que 
embora sejam patrimoniais, 
num aspecto, eles têm também 
um aspecto moral. “São direitos 
fundamentais e que os profes-
sores das instituições públicas 
podem argumentar, sim, sem 
receio”, garantiu. Mas ressaltou 
que o principal risco em rela-
ção aos alunos ou terceiros é 
que o material fornecido pelos 
professores seja usado para 
fins difamatórios ou ganhos 
financeiros. “Relacionar esses 
direitos e deveres jurídicos de 
forma clara, com linguagem 
acessível, pode evitar a maior 
parte dos conflitos jurídicos. 

segunda-feira (20). Nela, a pro-
fessora do IE compartilhou aná-
lises com o economista e atual 
vereador de São Paulo, Eduardo 
Suplicy. O debate online com-
pôs a programação do Festival 
Conhecimento da UFRJ. E teve 
a mediação da coordenadora 
do Fórum de Ciência e Cultu-
ra e vice-presidente da Rede 
Brasileira da Renda Básica, 
Tatiana Roque, ex-presidente 
da AdUFRJ.

Senador por mais de vinte 
anos, Suplicy foi o primeiro 
nome de peso da política a co-
locar a pauta na agenda pública.  
“A principal vantagem da rede 
básica para a cidadania é do 
ponto de vista da liberdade e da 

Todo esse processo valeria ser 
colocado no papel, descrito para 
os estudante em detalhes, para 
que os alunos entendam o que 
pode e o que não pode”.

A jornalista e mestranda em 
Ciências Sociais, Jamila Ventu-
rini, procurou responder sobre 
o que significa a migração de 
grandes instituições de ensino 
e pesquisa para plataformas 
virtuais. Ela coordena a ONG 
Derechos Digitales, que atua na 
defesa e promoção dos Direitos 
Humanos na internet. Plata-
formas comerciais de ensino 
remoto, ela explicou, usam o 
modelo de negócios que se ali-
menta da coleta de dados dos 
usuários. “Quanto mais dados 
essas empresas possuem, mais 
elas podem treinar os seus sis-
temas para fazer previsões de 
comportamento mais precisas 

REFORMA TRIBUTÁRIA 
PODE MANTER RENDA

COMO SE PROTEGER NAS
ATIVIDADES REMOTAS

ELISA MONTEIRO
elisamonteiro@adufrj.org.br

SILVANA SÁ E LIZ MOTA ALMEIDA
comunica@adufrj.org.br

As virtuosidades da UFRJ estão 
sendo atacadas”. Assim o profes-
sor da Universidade de Coimbra, 
Boaventura de Sousa Santos, 
começou sua participação no 
Festival do Conhecimento, no dia 
17. Boaventura insistiu que a uni-
versidade pública tem responsa-
bilidade social e apontou as lições 
que podem ser aprendidas com 
a pandemia, o que chamou de 
uma chance de a “humanidade 
repensar o seu projeto de desen-
volvimento”. 

O jornalista deve questionar 
tudo. Sempre. Mesmo que as 
dúvidas nadem contra a opinião 
da maioria. Glenn Greenwald, um 
dos mais prestigiados nomes da 
imprensa mundial, compartilhou 
a lição simples e preciosa com a 
audiência do Festival do Conhe-
cimento, no dia 20. O jornalista 
citou como exemplos os erros da 
Organização Mundial da Saúde, 
desde o início da crise de saúde 
pública, como a recomenda-
ção inicial para a população não 

A deputada estadual Martha 
Rocha (PDT), presidente da Co-
missão de Saúde da Alerj, partici-
pou do Festival em debate sobre 
o SUS, no dia 21. Ela criticou o 
comportamento anticientífico do 
governo federal. “A pandemia nos 
ensinou que temos de pensar co-
letivamente e que o Estado deve 
combater desigualdades sociais”.  
A reitora Denise Pires esteve no 
painel e exaltou o SUS:  “Sem 
o SUS teríamos, tragicamente, 
muitos mais mortos”.

Os desafios da gestão universi-
tária em tempos de pandemia 
mobilizaram um dos concor-
ridos painéis do festival. “Não 
podemos, nessa pandemia, 
retroceder nos avanços que 
tivemos com relação à diminui-
ção da desigualdade brasileira 
pela via da Educação”, alertou 
Margarida Salomão, ex-reitora 
da Federal de Juiz de Fora e atu-
almente deputada federal pelo 
PT-MG. Márcia Abrahão, reitora 
da UnB, na mesma linha, des-
tacou as políticas públicas que 

“É preciso que esse período sirva 
para extrair reflexões profundas 
sobre o papel da Ciência, da Edu-
cação e da saúde pública”, disse 
Ricardo Lodi, reitor da UERJ, em 
live do Festival do Conhecimento 
no dia 21 de julho. A conversa entre 
reitores do Rio de Janeiro discutiu 
a importância das instituições 
de ensino. “O avanço do mundo 
contemporâneo dependeu de 
conhecimento”, afirmou Antônio 
Cláudio, reitor da UFF. Rafael Al-
mada, reitor do IFRJ, parabenizou 

“OPORTUNIDADE 
PARA  REPENSAR 
DESENVOLVIMENTO”

“JORNALISTA 
DEVE QUESTIONAR 
TUDO”

“ESTADO DEVE 
COMBATER 
DESIGUALDADES”

APAGÃO DO MEC MOSTROU 
IMPORTÂNCIA DA AUTONOMIA

REITORES DO RIO 
DEBATEM FUTURO DA 
UNIVERSIDADE

NOTASNOTAS

o evento. “Esse é o diferencial, pen-
sar o conhecimento com plurali-
dade”, destacou. “Só a educação 
causa a mobilidade social que fará 
o Brasil avançar como uma nação 
mais igualitária”, finalizou Denise 
Pires de Carvalho, reitora da UFRJ.

e capazes de vender produtos. 
Por outro lado, elas também 
dispõem de grande quantidade 
de dados para inovação, ou seja, 
para desenvolver novos siste-
mas”, disse.

O incentivo ao uso dessas fer-
ramentas – e da própria inter-
net – gera lucro. “Qualquer bit 
de dados, mesmo que ele seja 
aparentemente trivial, tem um 
valor potencial para as empre-
sas”, afirmou a pesquisadora. 
Para ela, plataformas digitais im-
põem “certo modelo de ensino e 
aprendizagem”, o que interfere, 
necessariamente, na liberdade 
dos professores. “Caso a institui-
ção imponha uma determinada 
plataforma, isto pode afrontar a 
liberdade de cátedra dos docen-
tes”, alertou.

Há algumas ferramentas e ma-
teriais para ajudar os professores 
a se protegerem neste cenário de 
interações virtuais. Um deles é o 
Manual de Defesa das Escolas, 
que aborda estratégias políti-
co-pedagógicas e jurídicas para 
os professores e instituições se 
defenderem de acusações que 
firam sua imagem. O documen-
to pode ser acessado em: www.
manualdedefesadasescolas.org. 
Já o site educacaovigiada.org.br 
apresenta uma discussão sobre 
a exposição de instituições, pro-
fessores e alunos às plataformas 
de ensino e traz recomendações 
de uso desses sistemas. Tam-
bém a UFRJ elaborou um docu-
mento com orientações gerais 
para o ensino remoto, que pode 
ser acessado em: https://cone-
xao.ufrj.br/wp-content/uploads/
sites/6/2020/07/guia-ERE.pdf.

usar máscaras. Glenn também 
tratou da liberdade da internet, 
da experiência do The Intercept 
Brasil e das reportagens sobre a 
força-tarefa da Lava Jato.

dignidade”, avaliou.
O parlamentar do Partido 

dos Trabalhadores (PT) des-
tacou experiências parecidas 
e bem-sucedidas pelo mundo 
afora, como o Alasca e Macau. A 
primeira baseada em recursos 
obtidos a partir da exploração 
do petróleo e a segunda, do 
turismo. E observou: “A ideia 
de se constituir um fundo para 
usufruto coletivo sempre é pos-
sível”. 

Suplicy anunciou que levará à 
Frente Parlamentar pela Renda 
Básica o tema da reforma tri-
butária. A articulação, no Con-
gresso, é comandada por João 
Henrique Campos, deputado 
federal, filho do ex-governador 
de Pernambuco Eduardo Cam-
pos, morto em um acidente aé-
reo, na campanha presidencial 
de 2014.

Para Tatiana Roque, a pan-
demia do coronavírus acabou 
criando uma oportunidade 
para avanço da renda mínima, 
a partir da aprovação do auxí-
lio emergencial, em março de 
2020.  “Incrível, chegou a hora 
dessa pauta”, celebrou a do-
cente. “Essa que foi por tanto 
tempo uma luta solitária. Agora 
está aberta essa possibilidade”, 
disse a Suplicy.

A vice-presidente da Rede 
Brasileira da Renda Básica en-
fatizou a decisão do Congresso 
Nacional em favor do auxílio 
como a principal derrota de 
Bolsonaro. E avaliou que, a me-
dida “é hoje responsável pela 
manutenção da popularidade 
do governo”.

FAVELA EM DEBATE
“Nós perdemos vidas. Perde-

mos a capacidade do exercício 
do nosso conhecimento. Nós 
sabíamos o que fazer e não pu-
demos fazer”, declarou Ligia 
Bahia, professora do Instituto 
de Estudos em Saúde Coletiva, 
IESC, ex-vice-presidente da 
AdUFRJ e atual secretária re-
gional da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência. 
“Temos um sistema de políti-
cas públicas completamente 
fragmentadas e desarticuladas”, 

completou a docente no dia 21, 
no Festival do Conhecimento, 
durante palestra sobre o impac-
to da pandemia sobre as favelas.

“A desigualdade social não 
pode virar uma política pública. 
Política pública é superar as de-
sigualdades de maneira concre-
ta e eficaz, resguardando a vida 
daqueles que vivem na favela e 
na periferia”, disse a deputada 
estadual Renata Souza, autora 
do Projeto de Lei que criou o 
Plano Emergencial de Enfrenta-

mento da Covid-19 nas favelas,
“O governo federal foi na con-

tramão de tudo que observa-
mos que deu certo em outros 
países”, afirmou Gulnar Azeve-
do, professora da UERJ e Presi-
dente da Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva. A docente 
ressaltou alguns pontos do Pla-
no Nacional de Enfrentamento 
à Pandemia, formulado por um 
conjunto de organizações que 
compõem a Frente Pela Vida. 
“O que está acontecendo em 
algumas cidades são medidas 
individualizadas. A gente perce-
be a falta de integração, o que só 
piora a condição da pandemia”, 

pontuou.
Marcelo Burgos, diretor do 

Departamento de Ciências So-
ciais da PUC-Rio, comentou as 
razões da iniciativa. “Esse plano 
surge quando começamos a 
nos dar conta de que os poderes 
públicos não estavam formu-
lando nenhuma política especí-
fica para as favelas”, lembrou o 
professor. Segundo ele, não há 
surpresa com o fato, pois as fa-
velas entraram em uma zona de 
invisibilidade. “Essa derrota vem 
de muito antes, e passa pelo 
abandono de um pacto citadino 
construído entre os anos 80 e 
90”, completou. (Kim Queiroz)

democratizaram o acesso ao 
ensino superior público: “Pre-
cisamos garantir que todos os 
estudantes possam concluir sua 
jornada acadêmica com suces-
so”. O professor Eduardo Raupp, 
pró-reitor de Planejamento da 
UFRJ, observou como a autono-
mia universitária é importante 
na defesa da sociedade em mo-
mentos como esse, em que falta 
uma liderança governamental 
na Educação. Mas também co-
brou políticas econômicas que 
respaldem esta autonomia.

EM DEZ DIAS, A UFRJ mostrou toda a sua pujança mesmo diante de uma grave pandemia. O Festival do Conhecimento, realizado entre os 
dias 14 e 24 de julho, produziu um vasto material virtual com centenas de atividades em todas as áreas do conhecimento. Professores, estudan-
tes e técnicos apresentaram à sociedade sua produção acadêmica, suas reflexões, mas também atividades culturais com nomes de peso, como 
da diva Elza Soares, que comemorou os 100 anos da UFRJ e os seus 90 anos em uma live exclusiva. Até o dia 23, as atividades reuniam mais de 
162 mil visualizações e mais de 11 mil inscritos no canal da Extensão da UFRJ, no YouTube. Cerca de 10 mil pessoas se inscreveram como ou-
vintes no evento da Pró-reitoria de Extensão. O Jornal da AdUFRJ acompanhou alguns dos painéis e mostrou na edição passada – e apre-
senta nesta edição – uma parte dessas discussões. A íntegra das atividades está no YouTube.
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A 
mobilização da 
educação e da 
sociedade resul-
tou numa im-
portante vitó-
ria: a aprovação 
do novo Fundeb 
(Fundo de De-
senvolvimento 

da Educação Básica) na Câma-
ra dos Deputados. A Proposta 
de Emenda à Constituição foi 
aprovada na noite de terça-feira, 
21, por 393 votos a 83 – bolsona-
ristas e parlamentares do Novo 
foram contra o texto final. Antes 
disso, eles tentaram retirar da 
PEC 15/2015 o conceito de custo 
aluno-qualidade, que define pa-
drões mínimos de investimento 
por estudante para todo o país.

As principais conquistas do 
novo Fundeb são a sua cons-
titucionalização, que o torna 
permanente; a definição do 
custo aluno-qualidade, como 
medida de padronização da 
qualidade das escolas em todos 
os municípios do país; a indica-
ção mínima de 70% das verbas 
para pagamentos dos salários 
de profissionais da ativa; e a 
mudança no modelo de reparti-
ção do dinheiro, que agora será 
distribuído para estados, mas 
também para municípios que 
necessitem do financiamento.

Com  articulação intensa nos 
bastidores da Câmara e pressão 
máxima da sociedade civil nas 
redes sociais, o Fundo foi vo-
tado num dia de muitas idas e 
vindas de reuniões. A sessão foi 
acompanhada por mais de 400 
mil pessoas ao vivo somente 
pelo Facebook e Youtube da Câ-
mara. Durante a tarde, centrão 
e governo tentaram obstruir a 
votação, mas as articulações em 
torno do projeto e a audiência 
da sessão unificaram a absoluta 
maioria dos partidos em torno 
do relatório apresentado pela 
deputada Professora Dorinha 
(DEM-TO). No texto, a parla-
mentar defendia a aprovação da 

PEC com apenas uma alteração: 
a mudança de 40% para 20% 
de investimentos da União no 
fundo. Hoje, a participação do 
governo federal é de apenas 10%.

“Entendemos que diante da 
dura conjuntura, este foi o con-
senso possível em torno do re-
latório da deputada”, explicou 
a professora Maria Eduarda 
Quiroga, diretora do Sepe Rio, 
sindicato dos profissionais de 
educação do estado. “Apesar de 
a relatora ser do DEM, o com-
prometimento dela com a edu-
cação é bastante significativo e 
também fruto da nossa pressão 
política”, afirmou a dirigente.

O próximo desafio é a aprova-
ção do texto sem modificações 
no Senado. Maria Eduarda acre-
dita que o principal risco é que 
os recursos também sejam desti-
nados para instituições privadas, 
principalmente empresas de 
educação a distância. “Precisa-
mos nos manter mobilizados e 
articulados para que o dinheiro 
seja utilizado integralmente na 
educação pública”.

O líder do governo na Câmara, 
deputado federal Major Vitor 
Hugo (PSL-GO), ao se ver isolado 
na votação em primeiro turno, 
chegou a tentar capitalizar para 
o governo Bolsonaro a aprovação 
do fundo e se colocou a favor do 

texto integral na primeira vota-
ção. Mas, menos de três horas de-
pois, no segundo turno, apoiou o 
destaque do Partido Novo pela 
retirada do custo aluno-qualida-
de do texto final e indicou o voto 
de toda a bancada do partido 
contra o relatório.

A presidente da AdUFRJ, Ele-
onora Ziller, lembrou que a con-
quista é resultado de ampla e 
longa articulação do setor da 
educação. “Ela não é fruto da 
pressão que fizemos no dia, mas 
de uma mobilização de longo 
curso. É muito simbólico que a 
gente tenha imposto a primeira 
grande derrota pública a Bolso-
naro no 15 de maio de 2019. Con-
seguimos uma ampla unidade, 
pautamos a educação como uma 
grande questão nacional a ser 
protegida e defendida”, avaliou.

De lá para cá, a organização 
dos setores que defendem a edu-
cação foi fortalecida. “A gente 
tem propostas muito objetivas, 
ideias muito claras e definidas 
sobre o que é o Fundeb e qual 
a sua importância para a edu-
cação pública. Por isso, conse-
guimos a unidade necessária 

deral pelo PSOL-RJ, repudiou a 
atuação do governo. O presiden-
te chegou propor a suspensão 
dos repasses em 2021. “De cada 
R$ 100 aplicados na Educação, 
R$ 63 vêm do fundo, que cor-
responde a mais da metade do 
orçamento das escolas públicas 
em nove de cada 10 municípios”, 
apontou Freixo. “O efeito da 
proposta do governo seria avas-
salador para o ensino, milhares 
de escolas não teriam condições 
mínimas de funcionamento”, 
criticou. “A aprovação do Novo 
Fundeb foi uma vitória da de-
mocracia sobre a barbárie. Do 
futuro sobre o atraso”.

Pressão social foi decisiva 
para aprovar Fundeb

> Parlamentares e movimentos de defesa 
da educação conseguiram articular 

proposta para constitucionalização do 
fundo e derrotaram projeto do governo

“Apesar de a 
relatora ser do DEM, 
o comprometimento 
dela com a 
educação é bastante 
significativo e 
também fruto da 
nossa pressão 
política”

“Quero saudar 
os professores, 
estudantes, 
profissionais da 
área e a todos os 
parlamentares 
que lutaram com 
muita energia pela 
aprovação da PEC 15”

“A aprovação do 
Novo Fundeb foi 
uma vitória da 
democracia sobre a 
barbárie. Do futuro 
sobre o atraso”.

“É uma imensa 
vitória da sociedade 
neste momento 
histórico tão 
complexo”

MARIA EDUARDA QUIROGA 
Diretora do Sepe Rio

ALICE PORTUGAL
Deputada (PCdoB-BA)

MARCELO FREIXO
Deputado (PSOL-RJ)

MARGARIDA SALOMÃO
Deputada federal (PT-MG)

“ “

“

“

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

Acesso: o link será disponibilizado em 
nossas redes uma hora antes da assembleia
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    PAUTAS

U
ma chamada do 
CNPq para conces-
são de bolsas, di-
vulgada na semana 
passada, preocu-
pa a comunidade 

científica. O documento muda 
regras anteriores e pode repre-
sentar uma brutal diminuição 
do número de benefícios apli-
cados em pesquisa. “Da maneira 
como o edital está, vai ser uma 
briga de todo mundo por muito 
pouco”, disse a pró-reitora de 
Pós-graduação da UFRJ, profes-
sora Denise Freire

Serão disponibilizados R$ 70 
milhões para o financiamento 
das bolsas com vigência até o 
segundo semestre deste ano. 
O problema é que o CNPq não 
discriminou quantas seriam. 
O edital, com inscrições aber-
tas até 27 de agosto, apresenta 
salvaguardas para garantir que 
os programas mantenham um 
quantitativo mínimo. Já a co-
munidade científica desconfia 
que a suposta proteção pode 
esconder uma armadilha para 
redução das bolsas.

Pelo texto, programas com até 
10 bolsas mantêm 80% delas; 
para aqueles com 11 a 20 bolsas, 
70% e para aqueles com mais 
de 20, 60%. Caso a aplicação do 
percentual de manutenção che-
gue a um número fracionário, 
o resultado será arredondado 

para o número inteiro imediata-
mente inferior. “Se o programa 
de pós-graduação tem apenas 
uma bolsa, isso significa que ele 
pode ficar sem nenhuma”, expli-
ca Rogério Rosenfeld, coordena-
dor de um grupo de trabalho da 
SBPC que trata do CNPq.

A agência também determina, 
na chamada, que as propostas 
de projetos devem ser apresen-
tadas pelo programa de pós-
-graduação — e não mais pelo 
pesquisador, como era antes. 
A mudança torna o coordena-
dor do curso responsável pelos 
projetos. O documento ainda 
inclui como item de avaliação o 
alinhamento às prioridades do 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovações, o que deixa para 
trás as ciências humanas. 

O edital fez a sociedade cien-
tífica reagir. A SBPC escreveu 
uma carta em que aponta os 
pontos problemáticos da cha-
mada e faz sugestões para não 
haver prejuízos aos pesquisa-
dores e programas de pós-gra-
duação. Entre elas, devolver 
ao pesquisador a possibilidade 
de fazer a inscrição e tirar do 
coordenador do programa a 
responsabilidade pelo projeto. 
Também recomenda que a cha-
mada seja reformulada para o 
primeiro semestre de 2021 e que 
seja mantido o mecanismo de 
distribuição de bolsas atual para 
o segundo semestre de 2020. A 
entidade defende no mínimo 
três bolsas por programa e pede 

regras mais claras para os pro-
gramas novos, que ainda não re-
ceberam bolsas. “Propusemos a 
suspensão desta chamada e uma 
discussão mais ampla com a so-
ciedade científica da mudança 
de paradigma que o CNPq quer 
fazer”, afirmou Rogério. 

A Pró-Reitoria de Pós-Gradua-
ção e Pesquisa da UFRJ prepara 
um documento para enviar ao 
CNPq os questionamentos so-
bre o edital. Um levantamento 
feito pela PR-2 concluiu que 
projetos de pesquisa em curso 
na UFRJ recebem um total de 
aproximadamente R$ 35 mi-
lhões em bolsas de mestrado e 
doutorado do CNPq. Se o edital 
prevê uma alocação de R$ 70 
milhões, haverá um enorme im-
pacto para a pesquisa não só da 
UFRJ, mas de todo o país. Assim 
como a SBPC, a PR-2 critica a 
sobrecarga de trabalho sobre os 
coordenadores e a falta de clare-
za quanto ao fomento de novos 

programas de pesquisa.
“Estamos em contato com vá-

rios coordenadores e pró-reito-
res pelo Brasil”, contou a pró-rei-
tora Denise Freire. “Vamos abrir 
um diálogo com o CNPq com 
essas demandas. Precisamos 
que o CNPq se comprometa com 
algumas coisas, como garantir 
que as bolsas que estão sendo 
recolhidas sejam repostas pelo 
edital”, disse.

Para a dirigente, a responsa-
bilidade do coordenador sobre 
a bolsa gera uma insegurança 
para o docente. “Se o aluno não 
defender seu projeto, o professor 
terá que devolver a bolsa para 
o CNPq?”, questionou. Denise 
também criticou a priorização 
de áreas de pesquisa. “Não pode 
existir área prioritária em ciên-
cia e tecnologia. Mesmo assim, 
o governo insiste nessa política.
Nós discordamos dela”, afirmou.

A Associação de Pós-Graduan-
dos da UFRJ endossa as críticas 
da pró-reitoria. “Ao escolher áre-
as prioritárias, o edital do CNPq 
reforça assimetrias na pesquisa. 
Não existe escala de impor-
tância de conhecimento”, disse 
Kemily Toledo, coordenadora 
da APG, que classificou o edital 
como “confuso” e “tecnicamente 
muito ruim”.

Ela apontou ainda mais um 
problema. “O proponente do 
projeto é o coordenador do pro-
grama. Caso ele esteja inadim-
plente com a Receita, CNPq ou 
tenha qualquer outra restrição 

do tipo, a proposta será indeferi-
da. Todos os pedidos podem ser 
indeferidos por causa da restri-
ção de um coordenador, o que 
prejudicaria demais um progra-
ma de pós-graduação”, observou.

 
CAPES
 A relação da comunidade acadê-
mica também segue tensa com 
outra agência de fomento, a Ca-
pes. No começo deste mês, mais 
de cem coordenadores das Áreas 
de Avaliação enviaram uma carta 
à direção do órgão criticando a 
“excessiva centralização de deci-
sões” e pedindo mais democracia 
na gestão. Um dos pontos critica-
dos foi a portaria 34, que mudou 
o critério de distribuição de bol-
sas, e pode ampliar a desigualda-
de entre programas de pesquisa. 
A comunidade científica tam-
bém está lutando para que a 
agência reveja os critérios para 
extensão das bolsas de pesquisa 
durante o período da pandemia. 
A Capes concordou com a pror-
rogação por três meses, mas sem 
sobreposição de cotas. Ou seja, 
pesquisadores que entrarem 
nos programas de pesquisa só 
vão receber bolsas quando aca-
bar a atual extensão. A APG-U-
FRJ, em articulação com outras 
associações, está promovendo 
uma campanha em defesa dos 
pesquisadores, solicitando que 
as agências de fomento revisem 
suas políticas de prorrogação 
de bolsas durante o período da 
pandemia.

Pesquisadores temem nova 
redução de bolsas do CNPq
>  Chamada da agência modifica critérios de distribuição, sobrecarrega coordenadores 
dos programas de pós e prejudica Ciências Humanas. Edital sofre críticas da comunidade 

Não pode existir área 
prioritária em ciência 
e tecnologia. Mesmo 
assim, o governo 
insiste nessa política. 
Nós discordamos 
dela
DENISE FREIRE
Pró-reitora de Pós-graduação da UFRJ

“
LUCAS ABREU
lucas@adufrj.org.br

em torno do tema e cerramos 
fileiras”, disse Eleonora. “É claro 
que há um desmonte violento 
do atual governo em relação à 
educação, mas a gente também 
tem conseguido impor limites 
por conta desta grande articula-
ção”, defendeu a dirigente.

PARLAMENTARES
COMEMORAM
Deputados de diferentes parti-
dos celebraram a conquista. “É 
uma imensa vitória da socieda-
de neste momento histórico tão 
complexo”, afirmou a deputada 
federal Margarida Salomão (PT-
-MG). Ela e seus colegas de par-
lamento passaram os últimos 
dias sendo bombardeados com 
mensagens em todas as redes 
sociais e nos e-mails pela apro-
vação do Fundeb. “A aprovação 
aconteceu não só por conta da 
qualidade da proposta, mas 
principalmente pela pressão da 
sociedade, que foi decisiva con-
tra as manobras do governo de 
tentar obstruir a votação”.

O deputado federal Alessan-
dro Molon (PSB-RJ) classifi-
cou a vitória como “histórica”. 
Ele destacou como principais 
ganhos em relação ao atual 
modelo de financiamento a 
destinação de verbas para a 
educação infantil e a isonomia 
entre as escolas de todo o país. 
“A educação infantil é um dos 
grandes desafios do Brasil. É 
também uma conquista a busca 
da qualidade da educação e da 
equidade, que vão nos ajudar a 
garantir a igualdade de oportu-
nidades no país”.

“Quero saudar os professores, 
estudantes, profissionais da 
área e a todos os parlamen-
tares que lutaram com muita 
energia pela aprovação da PEC 
15”, parabenizou a deputada 
Alice Portugal (PCdoB-BA). 
“Entendemos que transformar 
o Fundeb em um instrumento 
permanente e constitucional é 
o maior compromisso que po-
demos demonstrar com o futuro 
do nosso país”.

Marcelo Freixo, deputado fe-
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#OrgulhoDeSerUFRJ

CAFÉCOMAMIGOS
Um brinde 
aos 90 anos 
do mestre 
das Letras

A
caba de completar 90 
anos um dos nomes mais 
queridos da UFRJ: Edwal-
do Machado Cafezeiro. O 
“Café”, para os íntimos. 
Emérito, ex-diretor da Le-
tras, estudioso da língua 
portuguesa e do teatro 
e um dos idealizadores 

da AdUFRJ. Com enorme capacidade de 
aglutinar pessoas, participou ativamente da 
redemocratização da universidade. Com ge-
nerosidade e bom humor, emociona todos 
com quem convive até hoje. 

Prova disso é que, mesmo em uma cele-
bração virtual no último fim de semana, 
cada um em sua casa, conforme as orien-
tações das autoridades de Saúde, o “Café” 
voltou a dar sabor à vida das pessoas. “O 
momento mais descontraído dessa pan-
demia, para mim, foi a comemoração do 
aniversário do Cafezeiro”, afirma a ouvido-
ra-geral da UFRJ, Cristina Riche.  

A professora conheceu Cafezeiro, nos 
corredores da antiga Faculdade de Letras, 
com sede na avenida Chile. Ali, ainda estu-
dante, Cristina começou a acompanhar o 
professor que era considerado um excelente 
mestre e comparecia às assembleias comu-
nitárias para discutir os tempos difíceis 
que o país atravessava, no fim dos anos 70 
e início dos 80.

A amizade se estreitou quando se tornou 
docente, anos depois. A admiração veio 
junto. “A atuação do Café não está limitada 
à Faculdade de Letras. Ela se traduz na con-
tribuição para uma universidade inclusiva, 
a universidade que pretende reconciliar o 
homem com a sua circunstância. Ou seja, 
com a natureza, com o meio ambiente, com 
os outros homens. Ele é um dos artífices 
da universidade aberta , a universidade de 
todos e para todos ”, diz. 

A busca pela ampliação do acesso à 
universidade tem relação com a própria 
biografia, no ponto de vista de Marília 
Cafezeiro, primogênita do primeiro casa-
mento de Cafezeiro. “Meu pai era de uma 
família muito pobre do interior da Bahia. 
Teve que trabalhar desde muito jovem 
para estudar”, conta. 

A dedicação à universidade é integral. No 
momento, o mestre trabalha em um livro 
sobre lingüística. Não há espaço para pas-
satempos. Mas o mestre tinha uma mania, 
abandonada por questões de saúde. “Ele 
costumava ficar andando de um lado pra 
outro e fumando charuto, enquanto refletia 
sobre alguma coisa. Na antiga faculdade 
de Letras, para encontrar meu pai, numa 
época que não tinha celular, as pessoas iam 
pelo faro”, brinca Marília.

Naquele endereço da avenida Chile, o 
professor Clécio Quesado viveu uma experi-
ência inusitada com o nonagenário mestre. 
“O Cafezeiro foi meu aluno em 1970. Vinha 
assistir às minhas aulas de paletó e gravata. 
Eu tinha 25 anos e ele, 40. À época, eu dava 
aulas de calça boca de sino, cabelo black 
power, bolsa a tiracolo, sandália”. Tempos 
depois, já amigos, ao indagar por que ele se 
vestia assim no curso, veio o esclarecimen-

informa que o livro que escreveram juntos 
— História do Teatro Brasileiro, de 1996 
— será reeditado, online, como parte das 
festividades da universidade. 

De Cafezeiro partiu a semente da criação 
do curso de Direção Teatral, que funciona 
na Escola de Comunicação desde 1994. “Ele 
sempre falava que a UFRJ não podia deixar 
de ter uma participação na vida teatral do 
Rio”, diz Carmem. “Aprendi muito com o 
Café, embora nunca tenha sido aluna dele. 
Além da formação extraordinária, ele tem 
uma generosidade intelectual notável. É 
uma parceria muito prazerosa”.

O intelectual Cafezeiro nunca separou o 
conhecimento da prática. Quando ocorreu 
a Revolução Cubana, o jovem Café não pen-
sou duas vezes: partiu para o país caribenho 
e participou do programa de alfabetização. 
“Ele me deu de presente uma bandeira com 
o dístico ‘território livre de analfabetismo’, 
que guardou por muitos anos. É uma vida 
rica de experiências, de muitas lutas”.

Outra paixão do professor é a associação 
docente. “O Café foi um militante muito 
fervoroso da AdUFRJ”. A professora vai 
além. “O Café é não só um dos fundadores 
da Adufrj, mas certamente uma das primei-
ras pessoas que definiram a idéia de que os 
professores precisavam ter um organismo 
representativo”, explica.  A irreverência, 
outra característica do mestre, também 
acompanhou esta história. “Houve uma ma-
nifestação no Centro em que ele foi coberto 
de adesivos, enquanto fumava seu charuto, 
distribuindo panfletos de uma greve”

Atual presidente da AdUFRJ, a professora 
Eleonora Ziller derrama elogios ao antigo 
mestre. “Fui aluna dele na Letras, ainda 
na avenida Chile em 1983. As aulas eram 
maravilhosas. De um grande estudioso da 
história da língua portuguesa”, disse. Ou-
tros ensinamentos foram compartilhados 
fora das salas da faculdade: “Ele é um ícone 
da esquerda na UFRJ. E sempre foi muito 
generoso, politicamente e academicamen-
te”, afirmou. “Tinha muita tolerância às 
opiniões diferentes. Aprendi muito com 
ele e com Samira (Mesquita – ex-decana do 
Centro de Letras e Artes)”, completou.  

Cercado de carinho por todos os lados, o 
mestre só tem a agradecer. “Eu me sinto fe-
liz. Sempre me senti”. Questionado se havia 
algum feito do qual mais se orgulhava nesta 
longa trajetória política e acadêmica, Café 
rejeita qualquer personalismo. “Os amigos 
todos me ajudaram”, conclui.

COM O CAFÉ comunguei e aprendi 
sobretudo um conjunto de contumaz 
persistência e sóbrio humor baiano. Isso 
aliado à generosidade do mais cristão 
comunista que já conheci. Em qualquer 
situação adversa, sempre insistia que 
tudo iria dar certo e dizia para irmos 
em frente. Também foi sempre pródigo 
em se desdobrar no apoio e incentivo 
a qualquer causa que fosse em prol do 
crescimento individual e do bem coletivo 
dentro do seu pleno ideal de liberdade e 
de democracia. Além de um exemplo de 
vida, Cafezeiro é, na nossa Universidade, 
quase uma lenda viva. 

Clécio Quesado (Letras/UFRJ)

NO PRÓXIMO ANO, 2021, completarei 
50 anos no quadro social da UFRJ, como 
estudante e aluno. Durante esse relativa-
mente longo período, conheci pessoas 
muito importantes que muito contribuí-
ram para minha formação.  Foram tantas 
que não consigo enumerá-las.  Entretanto, 
Edwaldo Machado Cafezeiro, o nosso 
Café, vem sendo uma figura singular.  Ele 
me ensinou que o rigor à ciência, o zelo 
pela administração, o compromisso com 
o ensino público e de qualidade, a flexibi-
lidade na sala de aula e os sólidos princí-
pios políticos são o único caminho para a 
tentativa de formarmos pessoas íntegras, 
capazes de transformar e de tornar a so-
ciedade mais justa. Fiquei muito honrado 
e feliz por ter sido o escolhido para, na 
solenidade de sua Emerência, proferir o 
discurso de saudação. Procuro uma só 
palavra para traduzir a multiplicidade que 
é o Café... Encontro-a: GENEROSIDADE.
 
João Baptista Vargens (Letras/UFRJ)

Conversa do Café, em seu gabinete, 
com um aluno preconceituoso em 
todos os quadrantes que gostava de se 
impor á força nas salas e nos corredo-
res da Letras. O aluno saiu cabisbaixo e 
mudou completamente o seu compor-
tamento. ( texto que rabisquei, à época, 
quando trabalhei durante três anos 
com o Cafezeiro na direção da Facul-
dade de Letras. Transpus os rabiscos 
depois para um dos meus romances, 
com a liberdade poética da ficção ).  
 
ESTA FACULDADE DE LETRAS  não é 
lugar para exercer a sua individualidade à 
custa dos outros. É uma instituição  onde 
se aprende a ser cidadão, o que significa, 
justamente, levar em consideração os 
outros, sempre. É  por aí o caminho para 
um Brasil mais justo e mais democrático.  
A fraternidade e o desejo de conheci-
mento do mundo dos outros que existem 
dentro de cada um de nós têm que ser 
realçados, e não sufocados. Para isso  a 
escola, para isso a Faculdade de Letras, 
no nosso caso. Para isso estudar Literatu-
ra, Graciliano, Rosa, Machado, Vianinha, 
Camões,  estudar variação na Língua 
Portuguesa, Línguas e Literaturas es-
trangeiras, Letras Clássicas entre outras 
áreas da nossa Unidade Acadêmica. Sei 
que você, como aluno, me compreende 
e conto com a sua ajuda. O saber deve 
auxiliar na emancipação  e na melhoria 
da vida da gente como um todo e não 
servir de instrumento para a dominação 
de uns sobre os outros. O conhecimento 
que a Universidade em geral e a Facul-
dade de Letras em particular  produzem  
têm um raio de ação universal e exerce 
um papel social. A Faculdade de Letras 
e a UFRJ  tem desde a sua fundação um 
compromisso social.  O conhecimento 
é libertação. Libertação da fome, da ex-
clusão, do sofrimento, da injustiça social.  
Você como aluno é o receptor e o emissor 
principal de tudo o que se ensina, pensa e 
produz aqui.  Conto com você. 
 
Godofredo de Oliveira Neto
(Letras/UFRJ)

to: Cafezeiro precisava se apresentar à De-
legacia de Ordem Política e Social (DOPS), 
toda semana, para responder a processos 
políticos que acumulava em função da mi-
litância no Partido Comunista Brasileiro. “E 
eu achava que ele era um espião da DOPS 
na faculdade”, lembra.  

Em 1986, Café assumiu a direção da 
faculdade. O professor João Baptista Var-
gens, que fez parte da equipe, usa a palavra 
“generosidade” para resumir a personali-
dade de Cafezeiro.  “Nós abrimos as portas 
da faculdade para grupos afrobrasileiros. 
Abrigamos pessoas que foram cassadas 
pela ditadura, como Joel Rufino e Aderbal 
Freire Filho”, recorda João. “Montamos, em 
convênio com a prefeitura do Rio, lonas 
culturais. Nos finais de semana, o pessoal da 
Maré vinha dançar dentro da universidade”.

A gestão, com uma inegável preocupação 
social, também brilhou no meio acadê-
mico. Em 1987, a universidade sediou o 
congresso internacional “Discurso e Ideo-
logia”, com grandes nomes do mundo das 
letras, do Brasil e do exterior. 

As atividades se espalharam por todo o 
campus e mobilizaram três mil pessoas.  
“A Folha de S. Paulo disse que o Rio voltou 
para o foco da cultura. E Cafezeiro foi o 
‘cabeça’ desse projeto enorme”, relata a 
professora Christina Motta, que presidiu o 
evento. “Por causa da posição política e da 
generosidade pessoal dele, Cafezeiro incluiu 
todos os departamentos da faculdade em 
igualdade de condições. Independente do 
número de docentes, todos tiveram o mes-
mo espaço no congresso”, conta. 

Por pouco, a generosa atuação política 
de Cafezeiro não chegou à administração 
central da UFRJ. O mestre candidatou-se a 
vice-reitor na eleição de 1994. Nelson Sou-
za e Silva, da Faculdade de Medicina, foi o 
candidato a reitor. “Era um projeto novo 
de transformação da universidade, para 
interagir com a sociedade”, diz Nelson.  A 
chapa saiu na frente no primeiro turno, mas 
acabou superada ao final do pleito. 

A parceria com Café continuou no curso 
de pós-graduação da Cardiologia. “A idéia 
do curso é pôr os alunos em contato com 
outras racionalidades, de várias áreas. O 
Cafezeiro fala muito sobre o discurso. E 
por que isso é importante para nós? Porque 
médico e paciente interagem pela fala e esse 
entendimento facilita as decisões clínicas. 

Por isso, trago professores da área de 
Letras”, explica o docente da Medicina. 
Nelson conta que foi convencido por Ca-
fezeiro a repensar a avaliação que fazia 
dos alunos. Em vez de atribuir uma nota 
pela cobrança de um conteúdo, passou a 
verificar a performance do estudante na 
universidade, como ele se comporta com 
os colegas, o que traz de novo para as aulas. 
“Do ponto de vista pedagógico, o Café é um 
revolucionário”, observa.  

ATENÇÃO AO ALUNO
O professor Godofredo de Oliveira Neto 
reforça o cuidado que Cafezeiro defende 
na relação com o alunado. “Essa concepção 
de o professor estar a serviço dos alunos 
é muito importante. Estamos ali graças a 
eles e por eles. Parece óbvio, mas não é para 
muitos colegas”, argumenta. Godofredo 
também valoriza a contribuição de Cafe-
zeiro para a análise da variação lingüística 
do Português no Brasil. “É um dos grandes 
estudiosos do tema”. 

Além do estudo da variante lingüística 
brasileira, Cafezeiro domina como poucos 
a análise da dramaturgia em língua portu-
guesa. E um fruto dessa linha de pesquisa 
vai marcar presença nas comemorações 
do centenário da UFRJ. A professora Car-
mem Gadelha, casada com ele desde 1988, 

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

ACERVO PESSOAL

DEPOIMENTOS

CAFEZEIRO recebeu o título de professor 
emérito em dezembro de 2002, durante a 
gestão de Carlos Lessa

O PROFESSOR comemorou 
aniversário com os colegas pela web


